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Introdução 
 

  A Proposta de Formação Continuada em Tecnologias Educacionais para o 

Ensino da Química na Educação Básica surgiu como produto da pesquisa de 

Mestrado em Ensino de Ciências realizada pela autora, buscando atender às 

demandas identificadas por professores, sujeitos da pesquisa, com o objetivo de 

colaborar para a ampliação do conhecimento a cerca das possibilidades pedagógicas 

dos recursos tecnológicos, os quais podem contribuir para um planejamento mais 

atrativo aos discentes da era tecnológica. 

Essa é uma proposta de curso semipresencial, que conta com o ambiente 

virtual de aprendizagem, estruturado sobre a plataforma Moodle, para disponibilizar 

aulas à distância, sendo desejável que o cursista tenha conhecimentos prévios de 

Informática Básica.  

Propõe-se uma duração total de dez semanas, durante as quais são oferecidas 

dez aulas, conforme o Cronograma: 

Cronograma do Curso 

Aula 1  1º Encontro Presencial e Semana de Ambientação 
Aula 2 Por que utilizar as diferentes tecnologias na prática pedagógica? 
Aula 3 Oficina presencial: Explorando os recursos tecnológicos 
Aula 4 TV/DVD/Filmadora 
Aula 5 Câmera Digital (Fotografia) 
Aula 6 Computador/Projetor Digital 
Aula 7 Smartphone 
Aula 8 Simulações 
Aula 9 Oficina presencial: Criando Jogos no JClic 
Aula 10 Avaliação 

As aulas são pautadas em estudos teóricos, a partir de textos relacionados a 

cada tema, os quais são debatidos através de fóruns e relacionados à prática nas 

propostas de atividades pedagógicas solicitadas. Deste modo, espera-se que o 

conhecimento seja construído colaborativamente, a partir da interação dos cursistas, 

que devem ser estimulados pelo professor-tutor a participar ativamente das atividades 

propostas, especialmente através dos fóruns, onde se espera que a troca de 

experiências e o debate aconteçam de modo construtivo. 

O acesso ao curso se dá através do link: 

http://www.smeduquedecaxias.rj.gov.br/portal/ead/svp/course/view.php?id=117 
O link leva à página inicial da Sala Virtual do Professor Paulo Freire. Para ter 

acesso ao curso é necessário clicar no botão Continuar que aparece em destaque. 
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Ao clicar em Continuar, surgirá a tela de login, onde o cursista deverá inserir 

os dados referentes ao Nome de Usuário e Senha, informados por email juntamente 

com a confirmação de inscrição, e clicar no botão Acesso. 

 

No primeiro acesso será solicitada a mudança da senha padrão para uma 

senha pessoal. Para isso o usuário deverá digitar a senha atual (senha padrão 

recebida por email), no campo seguinte digitar a senha pessoal, que deve ter no 

mínimo 6 caracteres (com ao menos 1 dígito e 1 letra minúscula) e a seguir repetir 

esta nova senha. Feito isso deve clicar no botão Salvar mudanças. 

 

Surgirá, então, a tela de confirmação de mudança de senha. O usuário deve 

clicar no botão Continuar. 
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A tela inicial do Curso estará disponível. É importante lembrar que a partir do 

segundo acesso o usuário deverá utilizar a sua senha pessoal e não será mais 

necessário realizar os procedimentos para mudança de senha. Caso haja alguma 

dúvida quanto ao acesso ao curso, o usuário poderá entrar em contato com a autora 

através do email p2.andreiasa@smeduquedecaxias.rj.gov.br. 
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Aula 1 – Primeiro encontro presencial e semana de ambientação 

A proposta indica uma aula inaugural presencial com a finalidade de explorar o 

ambiente virtual de aprendizagem onde serão realizadas as aulas à distância. Neste 

encontro o professor mediador deve apresentar a proposta da formação, seus 

objetivos, metodologia de construção colaborativa de conhecimento e exploração dos 

recursos tecnológicos, além da forma de avaliação. 

Será explicado como se entra no ambiente virtual e o primeiro acesso será 

realizado nessa aula com orientação da professora. Portanto, o local desse encontro 

presencial deve disponibilizar computadores com acesso à Internet. 

 A tela inicial do curso traz uma mensagem de  boas-vindas aos alunos. 

 

Com o objetivo de sensibilizar os cursistas para o tema central do curso, no 

ambiente virtual está disponível um link, indicando a leitura do artigo “Mídias na 

Educação”, de José Moran. 
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Nesse artigo, Moran fala sobre o papel que as mídias tecnológicas 

desempenham no cenário educacional de crianças e jovens, considerando a 

introdução das mídias na educação como uma forma de tornar as aulas mais atrativas 

e capazes de despertar o aumento no interesse dos alunos às mesmas, além de 

auxiliar na fixação dos conteúdos. 

Para estreitar os laços entre os cursistas, também há no ambiente um Fórum 

de Apresentação, intitulado: MUITO PRAZER, EU SOU... 

 

 

 Estes são os principais recursos utilizados durante a formação, por isso é 

fundamental que o professor mediador fique atento às habilidades dos cursistas para 

acessar os links e participar dos fóruns. 

É muito importante que nesta aula o professor mediador do curso permita que 

os cursistas naveguem pelo ambiente e conheçam cada ferramenta disponível, de 

modo que, ao acessarem esse ambiente em outros espaços, sejam capazes de 

cumprir com autonomia as tarefas virtuais propostas e de acessar os conteúdos 

inseridos na plataforma. 
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Aula 2 – Por que utilizar as diferentes tecnologias na prática pedagógica? 

 

A aula 2 tem como objetivo propor uma reflexão sobre porque e como as 

tecnologias podem contribuir para a aprendizagem do aluno.  

Para auxiliar nessa reflexão são propostas duas leituras: “Letramento digital: 

impactos das tecnologias na aprendizagem da Geração Y” (XAVIER, 2011) e “A 
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Comunicação e a Educação baseada no uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação” (VALENTE, 2014). 

O artigo de Xavier apresenta os resultados de uma pesquisa realizada sobre as 

formas de aquisição do letramento digital pela Geração Y. A pesquisa de Xavier teve 

como objetivo identificar como essa nova geração tem aprendido e utilizado as 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) dentro e fora da escola. 

O artigo de Valente tem como objetivo discutir a relação entre comunicação e 

educação, principalmente a educação realizada por intermédio do uso das tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC). 

As reflexões são realizadas a partir de um debate dirigido no fórum intitulado 

“Refletindo sobre o uso das tecnologias”, que tem como proposta discutir sobre a 

realidade das escolas em que atuam, tanto no que se refere ao abastecimento dos 

recursos tecnológicos, quanto ao posicionamento do professor frente a esses 

recursos, confrontando essa realidade com o conteúdo dos textos sugeridos.  

 
Durante a mediação do fórum é importante que o professor promova uma 

reflexão sobre as crenças dos cursistas em relação às tecnologias educacionais, 

provocando a postagem da opinião pessoal de cada cursista, lançando questões que 

os faça perceber que o aluno de hoje não está disposto a aprender como eles próprios 

aprenderam. 
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Aula 3: Oficina – Explorando os recursos tecnológicos 

 

Essa aula é uma oficina presencial que tem o objetivo de sensibilizar os 

docentes quanto à importância de se explorar as possibilidades pedagógicas de 

variados recursos tecnológicos; instruir quanto à instalação e ao uso dos 

equipamentos e refletir sobre possibilidades pedagógicas práticas de alguns recursos 

tecnológicos que podem ser encontrados nas unidades escolares.  
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A oficina tem duração de 4 horas e para sua realização são necessários os 

seguintes recursos materiais: TV, DVD player, computador, projetor digital, gravador, 

câmera digital, filmadora (os três últimos podem ser substituídos por smartphones). 

Também são utilizados materiais adicionais como: vídeo: As tecnologias na sala de 

aula, disponível em http://www.youtube.com/watch?v=CJWOFbuwiPg; vídeo “De onde 

vem o papel” (em DVD e pendrive), disponível no link 

http://www.youtube.com/watch?v=W9g2o2olroM; material sobre História da Química 

(livros, artigos, imagens); material sobre biocombustível (livros, artigos, imagens); 

sugestão de programação de rádio, vinhetas, curiosidades sobre a Química; acesso à 

internet ou banco de imagens e artigos sobre Soluções. 

 

A oficina se inicia com a apresentação do vídeo: As tecnologias na sala de 

aula.  
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A partir da apresentação do vídeo, o professor mediador promove um breve 

debate sobre uso de recursos tecnológicos em sala de aula, através de questões 

como: Por que sim? Por que não? Como? (com o auxílio de um projetor de slides): 
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A seguir o professor mediador apresenta os recursos tecnológicos, 

demonstrando como montar, ligar e manusear cada recurso. Depois os cursistas são 

divididos em cinco grupos. Cada grupo deve realizar uma das atividades modelo 

descritas a seguir. 

 

Grupo 1: DVD – Atividade pedagógica para alunos 9º ano do Ensino 

Fundamental sobre o tema “Reciclagem do Papel” com o objetivo de conhecer a 

história do papel e reconhecer a importância da reciclagem. A partir do tema o grupo 

deve estruturar um planejamento de aula utilizando o DVD. 

 

Grupo 2: Fotografia – Atividade pedagógica para alunos 9º ano do Ensino 

Fundamental ou do 1º ano do Ensino Médio sobre o tema “Onde vejo a Química” com 

o objetivo de identificar situações cotidianas em que se perceba a presença da 
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Química. A partir do tema o grupo deve estruturar um planejamento de aula utilizando 

a fotografia. 

 

Grupo 3: Filmadora – Atividade pedagógica para alunos 9º ano do Ensino 

Fundamental ou do 1º ano do Ensino Médio sobre o tema “História da Química” com o 

objetivo de pesquisar e conhecer um pouco da história da Química. A partir do tema o 

grupo deve estruturar um planejamento de aula utilizando a filmadora. 

 

Grupo 4: TV – Atividade pedagógica para alunos 9º ano do Ensino 

Fundamental ou do 1º ano do Ensino Médio sobre o tema “A Importância da Química” 

com o objetivo de identificar a importância da Química pra o desenvolvimento da 

sociedade. A partir do tema o grupo deve estruturar um planejamento de aula 

utilizando a TV como referência (propaganda, telejornal, novela, programa de 

auditório, etc.) 
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Grupo 5: Rádio – Atividade pedagógica para alunos 9º ano do Ensino 

Fundamental ou do 1º ano do Ensino Médio sobre o tema “Curiosidades sobre a 

Química” com o objetivo de conhecer algumas curiosidades sobre a Química e 

apresentá-las a partir de um roteiro de programação de rádio.  

 

Os grupos têm uma hora para planejarem a atividade. Passado o tempo de 

planejamento cada grupo apresenta seu trabalho. A seguir é proposto que os cursistas 

façam críticas e sugestões aos trabalhos apresentados. 

 No ambiente virtual está disponibilizado o roteiro da oficina bem como a 

apresentação de slides utilizada. 
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Aula 4: TV, DVD, Filmadora 
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A quarta aula traz os recursos mais utilizados pelos docentes. É comum os 

professores recorrerem aos recursos da TV e do DVD para ilustrarem suas aulas. 

Entretanto, a proposta apresentada nesta semana do curso é a de utilizar estes 

recursos, não como meros reprodutores de imagens e sons, mas como instrumentos 

de autoria para os alunos e por isso também abordada a filmadora. 

O texto introdutório da aula faz uma breve descrição dos três recursos e 

disponibiliza um link para um artigo do Canal do Educador, intitulado “A televisão e sua 

influência”, de autoria de Amélia Hamze. Essa leitura, além de apresentar um breve 

histórico da televisão, fala da importância de se despertar o olhar crítico dos alunos 

para a sua programação.  

Essa aula disponibiliza também mais dois arquivos: um trabalho de conclusão 

de curso intitulado, “O uso de filmes como material pedagógico: Avatar, no estudo da 

natureza, da ciência e tecnologia” de Cecília Heliete Silva Resende, e o outro, uma 

apostila de filmagem e edição de imagem, utilizando o software livre KDEnlive. 

O artigo de Resende defende que o filme possibilita ao professor uma série 

de atividades contextualizadas e diversificadas. 

A apostila Filmagem e Edição de Vídeo é um tutorial produzido por Denis 

Ramos para o uso do software livre Kdenlive. Está disponível nesta aula como um 

auxílio ao professor para utilizar o filme como recurso de autoria. 

A parte prática da aula é apresentada através do fórum: Luz, câmera, ação!  
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A chamada para o fórum apresenta alguns tipos de programas exibidos na TV, 

como telejornais, novelas, desenhos animados e propagandas, e relaciona alguns 

sites que indicam filmes de acordo com o conteúdo pedagógico que se deseja 

trabalhar em sala.  

A partir dessas informações é pedido aos professores que apresentem uma 

sugestão de atividade, utilizando um dos recursos apresentados, e que façam 

comentários e sugestões nas atividades propostas pelos colegas. 

Para ilustrar a atividade, há no fórum um modelo de planejamento de acordo 

com a atividade solicitada. Espera-se que a partir da participação dos cursistas nesse 

fórum, eles obtenham um banco de atividades diversificadas composto pelo 

planejamento de cada um. Para isso é necessário que, neste momento da formação, o 

professor tutor coloque-se disponível para tirar dúvidas e dar sugestões aos cursisitas, 

estimulando a participação ativa e criativa de cada um. 
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Aula 5 – Câmera Digital: Fotografia 

 

A quinta aula aborda a fotografia como recurso pedagógico. Para enriquecer a 

aula é sugerida a leitura de um artigo da Revista Nova Escola (virtual), de autoria de 

Ana Rita Martins, intitulado “Olhar Fotográfico”, o qual relata a experiência de uma 

professora de Artes que trabalhou a fotografia como objeto de seu projeto didático. O 

artigo fala das características deste recurso, dos conceitos básicos de fotografia 

necessários para o desenvolvimento do projeto e o passo a passo das aulas. A idéia é 

que a experiência relatada sirva de inspiração também para os professores de 

Química da Educação Básica. 

Outro texto disponível nesta aula é o artigo “Fotografia: uma ferramenta 

alternativa para avaliação do conteúdo de química” de Juliana de Almeida, Érika Leite 

e Bárbara L. de Almeida que tem o objetivo de analisar se a fotografia pode funcionar 

como ferramenta alternativa para o processo de avaliação do conteúdo de Química. 

O fórum da semana, chamado de “Olha a foto!”, convida os professores a 

postarem experiências vivenciadas com o recurso ou a criarem atividades para 

trabalhar os conteúdos de Química, através da fotografia, sempre dentro de uma 
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proposta de autoria e produção do aluno. Como exemplo é sugerida a construção de 

uma Tabela Periódica ilustrada. 

 
Com a realização da atividade proposta, os cursistas terão, ao final dessa 

semana de estudos, mais um banco de atividades, dessa vez explorando o recurso da 

fotografia. Vale destacar a importância do professor tutor ao estimular a participação 

de todos, auxiliando-os em suas dúvidas durante o período programado para as aulas.  
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Aula 6 – Computador/Projetor Digital 

 

A sexta aula trata do computador e do projetor digital. Esses recursos, assim 

como a TV e o DVD, já são corriqueiramente utilizados pelos professores.. Entretanto, 

esses recursos têm seu uso limitado, funcionando normalmente apenas como meio de 

ilustrar as aulas. Como forma de enriquecer o estudo destes recursos, estão 

disponibilizados no ambiente virtual dois links para artigos postados no blog “Professor 

Digital”: O uso pedagógico do Datashow e Uso pedagógico de apresentações de 

slides digitais, ambos de autoria de José Carlos Antonio. Esses artigos, além de 

tratarem de questões técnicas, também apresentam boas sugestões de atividades 

para serem desenvolvidas em sala de aula. 

O artigo O Uso Pedagógico do Datashow, faz um breve histórico das projeções, 

fala sobre a montagem dos equipamentos e aborda os requisitos pedagógicos para 

usar o Datashow.  

O artigo Uso Pedagógico de apresentação de slides digitais trata mais 

especificamente dos arquivos de slides digitais, também dentro de uma perspectiva 

pedagógica. Desta maneira, a combinação dos dois arquivos possibilita um 

conhecimento básico de hardware e de software necessário para a utilização desses 

recursos. 
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Nessa aula existe o fórum “Aula Multimídia” através do qual os professores são 

estimulados a postar sugestões de atividades, para o ensino da Química, utilizando os 

recursos estudados, tomando como base as sugestões apresentadas nos artigos do 

blog e suas experiências pessoais. 
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Aula 7 – Smartphone 

 

A sétima aula fala sobre o Smartphone, um dispositivo que se torna cada vez 

mais comum dentro das salas de aulas e que vem sendo motivo de muita polêmica. 

Apesar de a legislação estadual proibir o uso do aparelho dentro de sala de aula, ela 

também faz uma ressalva, permitindo o uso pedagógico do celular. 

Com o desenvolvimento tecnológico, é possível encontrar aparelhos com uma 

infinidade de recursos. Entretanto, nem todos têm acesso aos aparelhos mais 

sofisticados e muitos alunos acabam fazendo um mau uso do aparelho, desviando sua 

atenção das aulas e até mesmo causando problemas de indisciplina. 

Em meio a tanta polêmica, essa aula foi planejada visando justamente refletir 

sobre as possibilidades pedagógicas, bem como analisar a viabilidade do recurso 

tecnológico para as aulas de Química na Educação Básica. Para tal, estão 

disponibilizados o arquivo: Tecnologias Móveis em Educação, além do link para o 

artigo “O uso do celular para alcançar objetivos didático-pedagógicos na Educação 

Escolar”, postado no blog Tecnologias & Ensino de Ciências pelo professor José 

Carlos Antonio.  

Nessa aula também está disponibilizado o artigo “O uso de aplicativos com 

jogos de química no celular como ferramenta para o ensino aprendizagem” de Irivan 

Alves Rodrigues e Elisângela Garcia Santos Rodrigues, o qual surgiu da necessidade 
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de desenvolver um trabalho lúdico, utilizando aplicativos de química como Jogos e 

Quiz. 

O fórum intitulado “Estudando Química pelo Celular” contempla alguns 

aplicativos disponíveis para o ensino da Química, como: 

 “Química Auxiliar” - aplicativo que apresenta alguns conceitos e uma grande 

variedade de fórmulas de química reunidas para auxiliar nos estudos, incluindo 

calculadora para as fórmulas e tabela periódica interativa;  

“Quiz Tabela Periódica” - questionário de Química que permite que o aluno 

memorize rapidamente os símbolos dos elementos químicos, seus grupos, períodos, 

blocos e números atômicos;  

“Dicionário de Química” - aplicativo que apresenta definições claras dos termos 

da Química;  

“Tabela Periódica Educalabs” - tabela periódica gratuita que facilita o 

entendimento sobre o comportamento das propriedades periódicas dos elementos 

através da visualização 3D interativa;  

“Química 100 exercícios” - aplicativo com o objetivo de auxiliar na preparação 

para ENEM e vestibulares;  

“Funções Orgânicas em Química” - aplicativo que apresenta 80 grupos 

funcionais, as classes de compostos orgânicos (hidrocarbonetos, éteres, ésteres, etc) 

e de biomoléculas (aminoácidos, hidratos de carbono, lípidos, etc.);  

“200 substâncias químicas” - aplicativo com 200 substâncias químicas que 

apresenta os nomes sistemáticos e triviais; as estruturas e fórmulas;  

“Ácidos e íons inorgânicos” - aplicativo de perguntas e respostas que 

contempla os nomes e as fórmulas de todos os ácidos inorgânicos importantes, íons 

poliatômicos e seus sais;   

“Moléculas” - aplicativo que traz para uso offline em dispositivos móveis, 

moléculas publicadas no portal da Química Nova Interativa (QNInt); 

“Produtos Perigosos” - Aplicativo destinado à consulta de informações sobre 

rótulos de risco e produtos químicos e biológicos, considerados perigosos. 

O fórum sugere que os docentes façam um planejamento de aula utilizando um 

dos aplicativos. O espaço está aberto para que os professores também sugiram de 

outros aplicativos já conhecidos. 
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Aula 8 – Simulações 

 

A oitava aula aborda as simulações, que são aplicativos que permitem estudar 

o comportamento e reações de determinados sistemas através de modelos 

computacionais.  A leitura indicada é o artigo “Simulações virtuais em química” de 

autoria de Luis Felipe Silveira, Paula Nunes e Alessandro Cury Soares.  

Nessa aula também é disponibilizado um link para diversas simulações da área 

de Química, através dos quais os professores poderão planejar atividades para utilizar 

em suas aulas. 

 

https://phet.colorado.edu/pt/simulations/category/chemistry/general) 
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O fórum da semana recebe o nome de “Aplicando simulações no ensino da 

Química” e propõe que os cursistas montem um plano de aula utilizando uma das 

simulações indicadas através do link. 

 

O professor tutor pode, se assim desejar, solicitar para que se organizem em 

grupos para realizar esta atividade. Os cursistas também poderão escolher uma 

simulação diferente das indicadas pelo site e contribuir com sugestões de acordo com 

a sua experiência. É importante também que o professor tutor estimule o debate, 

através de comentários sobre cada atividade postada. 
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Aula 9 – Oficina Presencial: Criando Jogos no JClic 
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Essa aula consiste em uma oficina presencial, com o objetivo de conhecer o 

software de autoria JClic e utilizá-lo para elaborar atividades educacionais para o 

ensino da Química na Educação Básica de acordo com os objetivos do professor. No 

ambiente virtual está disponibilizado um tutorial para consulta do professor.  

A oficina tem duração de 4 horas e os recursos materiais necessários são 

computadores com o software livre Jclic instalados.  

Inicialmente o professor mediador apresenta o Jclic e seus recursos: Menu 

Principal, Novo Projeto, Midiateca, Aba “Opções”, Aba “Janela”, Aba “Mensagens” e 

Aba “Painel”. A seguir o professor mediador mostra como criar as atividades em suas 

diversas modalidades (associações simples, associação complexa, jogo da memória, 

quebra-cabeça, lacunas e Janelas emergentes, identificação de elementos, ordenação 

de elementos, palavras-cruzadas, caça-palavras). Também é ensinado como criar 

sequências de atividades. 

A atividade proposta consiste em escolher um tema de Química e esboçar um 

projeto com pelo menos 7 atividades diversificadas. A atividade em JClic deverá ser 

compartilhado posteriormente através do fórum desta aula. 

 

Este é, na verdade, o último recurso estudado na formação já que aula 

seguinte se destina à avaliação do curso. Espera-se que ao chegar nessa aula os 

cursistas tenham ampliado seus conhecimentos pedagógicos relacionados à inserção 

dos recursos tecnológicos em seus planejamentos e que, a partir da experiência 

compartilhada tenham construído colaborativamente um banco de atividades 

diversificadas de Química na Educação Básica. 
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Aula 10 – Avaliação 

 

O último encontro virtual é destinado à avaliação do curso. O instrumento de 

avaliação proposto é um questionário com 9 tópicos a serem classificados com valores 

de 1 a 5 correspondentes às avaliações Ruim, Regular Bom, Muito bom, Ótimo ou NA 

para Não posso avaliar. Há também uma questão discursiva solicitando ao cursista 
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para escrever suas críticas e sugestões, aspectos positivos e aspectos negativos da 

formação. Essa avaliação finalidade de verificar se os objetivos propostos foram 

alcançados além de possibilitar o aperfeiçoamento no planejamento da formação para 

turmas futuras. 
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Considerações Finais 
 

Espera-se que a partir dessa proposta para formação continuada para 

professores de Química da Educação básica, seja possível aprimorar os 

conhecimentos pedagógicos acerca dos recursos tecnológicos, dentro de uma 

perspectiva colaborativa e que estimule o professor a trabalhar como mediador do 

processo de construção do conhecimento no qual o aluno tenha uma participação 

ativa. 

Esta proposta foi desenhada de acordo com a perspectiva de 6 professores 

com experiência no ensino de Química na Educação Básica, sujeitos da pesquisa de 

Mestrado Profissional em Ensino das Ciências, sendo, portanto, o produto desse 

Mestrado. 

Todavia, vale destacar que a proposta vem como uma ação, dentre outras 

necessárias, para aprimorar o ensino de Química na Educação Básica, dada a 

realidade atual do cenário educacional. 

Seria ingênuo considerar que um curso de formação com duração de dez 

semanas seria capaz de proporcionar as soluções para os problemas educacionais da 

atualidade. Entretanto, os resultados obtidos servem como mais um dado a ser 

considerado na organização de futuras propostas. 
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